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ANDEBOL
| Carlos Costinha Sousa | 

“Ainda antes de fazer um balan-
ço do que tem sido este início de
temporada, tenho mesmo que di-
zer que temos completa confian-
ça de que no final da temporada
vamos festejar a conquista do
nosso objectivo, que é a manu-
tenção”, começou por referir
Carlos Saraiva, admitindo, no
entanto, que não vai ser fácil,
devido a vários factores: “sabe-
mos que não vai ser fácil a nossa
luta, mas temos também cons-
ciência do nosso valor e daquilo
que podemos fazer”.

“Esta é uma temporada de
reestruturação e admito que te-
mos tido alguns contratempos,
como lesões, e que provocaram
uma ligeira quebra nos últimos
jogos. Tivemos também uma
mudança de treinador já com a
época a decorrer, o que levou a
uma nova adaptação de todos.
Mas penso que está tudo bem
identificado e vamos começar o
nao de 2018 com o pé direito e
garantir um bom resultado, que
permitirá embalar para uma no-
vo ano de forma decidida, positi-
va e com a nossa meta da manu-

tenção no horizonte”, afirmou
o dirigente, lembrando nova-
mente que a equipa é “muito no-
va, para o futuro”, mas reforçan-
do a confiança de que “pers-
pectivamos um bom final de
temporada”.

Neste momento, o Arsenal An-

debol ocupa o 12.º posto classi-
ficativo, antepenúltimo da tabe-
la, mas que, mesmo assim, já
permitiria a manutenção, caso o
campeonato terminasse neste
momento. Com 23 pontos em 16
jogos disputados (menos um que
os adversários mais directos), o

Arsenal quer entrar no novo ano
com uma vitória sobre a sempre
complicada equipa do Belenen-
ses, num duelo que vai permitir
acertar calendário e, quem sabe,
com a vitória da equipa braca-
rense subir um lugar na classifi-
cação geral da prova.

“Queremos começar bem o
ano, com uma vitória sobre o
Belenenses, que é um adversário
difícil, mas que acredito que está
à nossa mercê, se conseguirmos
realizar uma boa exibição”, refe-
riu Carlos Saraiva voltando a
mostrar a confiança que reina no
seio da ‘família’ arsenalista.

A pensar no novo ano e no res-
to da temporada, Carlos Saraiva
lembra que o plantel “nunca está
fechado e poderá ser reforçado,
mas apenas e sempre dentro das
nossas possibilidades e dentro
daquilo que pretendemos para o
clube. Se aparecer algum joga-
dor que seja uma verdadeira
mais-valia para esta equipa, en-
tão estaremos disponíveis para
receber. Se não aparecer nin-
guém, então é com estes que va-
mos à luta. É nestes que confia-
mos e com eles vamos conquis-
tar a nossa meta”.

Sempre com enorme confiança
de que o Arsenal Andebol vai
conseguir garantir o seu objecti-
vo de permanecer na I Divisão
Nacional, no final da temporada,
Carlos Saraiva deixa um lamen-
to e um apelo: “continuo a la-
mentar a fraca adesão que temos
de público nos nossos jogos. A
cidade de Braga continua a es-
quecer um pouco o andebol e
devia apoiar muito mais. Somos
uma cidade com enorme tradi-
ção nesta modalidade, temos
duas equipas a competir ao mais
alto nível nacional e sentimos
pouco apoio. Em 2018, com
Braga como Cidade Europeia do
Desporto, peço mais apoio para
o andebol e uma cidade mais or-
gulhosa de todas as modalidades
para além do futebol”.

“Acreditamos que no fim da época
vamos festejar o objectivo”
MANUTENÇÃO é a meta do Arsenal Andebol para a temporada e, numa época de reestruturação, todos
continuam a acreditar que no final da época os festejos de conquista do objectivo vão mesmo acontecer.

DR

Arsenal Andebol aponta à conquista da manutenção como objectivo para atingir no final da temporada
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Andebol Seleção masculina prepara play-o�  do Mundial no Luso
111 A Seleção Nacional 

A (masculina) de Portu-
gal está a estagiar no Luso 
para preparar a qualifi-
cação para o Play-Off do 
Mundial, que decorre na 
Póvoa do Varzim, de 12 a 
14 de janeiro.

A comitiva portuguesa 
já esteve concentrada no 
Luso na semana passada, 
entre os dias 21 e 23, tendo 
recebido a visita do presi-
dente da Federação de An-
debol de Portugal, Miguel 
Laranjeiro.

Depois da pausa nata-
lícia, a seleção regressou 
ontem, antes de almoço, 
para oito sessões de treino 
agendadas até à hora de al-
moço deste sábado, dia 30.

Nova interrupção para a 
passagem de ano e atletas 
e equipa técnica regres-
sam ao Luso para mais 
dois dias de trabalho, a 
2 e 3 de janeiro, antes da 
viagem para Bucareste, 

onde Portugal vai parti-
cipar no Carpati Trophy, 
que se realiza nos dias 5 e 
6 de janeiro. 

De regresso a Portugal no 
dia 7 de janeiro, a Seleção 
Nacional concentra-se no-
vamente no Luso. No dia 9 
de janeiro, Portugal dispu-
ta um jogo de preparação 
com a Argentina, que terá 

lugar no Pavilhão Munici-
pal Comendador Adelino 
Dias Costa, em Avanca, às 
17H45 e com transmissão 
em direto na TVI24. 

Após o jogo com a Ar-
gentina, a Seleção Nacio-
nal vai instalar-se na Póvoa 
de Varzim, para ultimar os 
preparativos para o Tor-
neio de Qualifi cação para 

o Play-Off do Mundial 
Seniores Masculinos Ale-
manha/ Dinamarca 2019, 
que se realiza a 12, 13 e 14 
de janeiro, no Pavilhão da 
Póvoa de Varzim. 

Portugal começa por de-
frontar o Chipre (dia 12), o 
Kosovo (no dia 13) e a Po-
lónia, no terceiro e último 
encontro da Qualifi cação.

Presidente da federação visitou comitiva no sábado

FPA

Página 2



A3

  Meio: Imprensa

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Regional

  Pág: 29

  Cores: Cor

  Área: 8,25 x 16,51 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 72838119 27-12-2017

ORGANIZAÇÃO Decorre, a
partir de hoje e até sábado, a 11.ª
edição do “Feira Handball Cup”
(FHCup’17), que confirma o
crescimento da modalidade no
Clube Desportivo Feirense. Nos
últimos anos, o andebol tem-se
afirmando como a segunda
mo dalidade do popular emble -
ma de Santa Maria da Feira,
logo depois do futebol, como
atesta o número de praticantes
que ascende a cerca de 200, dis-
tribuídos pelos mais distintos
escalões de formação.

A organização do FHCup’17,
como habitualmente, será as-
segurada pelo clube, que con-
tará com o apoio em regime
de voluntariado de mais de 100
santamarianos. Nesta edição
2017 são esperadas cerca de
100 equipas (75 masculinas e
25 femininas), ou seja, mais de
1.250 atletas, que chegam de
todo o país. 

ABC de Braga, Benfica, Spor-
ting, FC Porto, Alavarium, Maia -
stars, entre muitos outros, são
alguns do clubes que vão estar
representados no torneio de
Santa Maria da Feira, que de-

correrá em nove pavilhões
gim nodesportivos do conce-
lho e de concelhos vizinhos.

No sábado, último dia do
FHCup’17, em que serão dis-
putadas as finais de todos os
escalões etários, está prevista
a visitas de vários atletas inter-
nacionais portugueses, que es-
tarão naturalmente disponí-
veis para pequenas sessões de
autógrafos juntos dos mais no-
vos, sendo que também irão
participar na cerimónia de en-
trega de prémios. |

“Feira Handball Cup”
junta durante quatro
dias mais de 1.250 atletas
Andebol
Torneio

São vários os escalões do 
Feirense que estarão em prova

D.R.
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23 E 

ANDEBOL 
Estágio da seleção 
masculina, no Centro de 
Estágio do Luso, até dia 29. 

Estágio da seleção 
portuguesa júnior B 
masculina, Pousada da 
Juventude de Guimarães, 
até dia 29. 
Torneio Internacional de 
Andebol Feminino 
Kakygaia, nos Pavilhões de 
Vila Nova de Gaia, 
a decorrer até dia 30. 
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SELEÇÃO NACIONAL 

JOGADOR IDADE POSIÇÃO CLUBE 
Ricardo Candeias 37 Gr Chartres(i______,_ 
1!Yeg. ~i!a 38 Gr Benfica 
Máit'gi0ines 
•rv•-ãffCAndw.,;". 

39 
29 

Gr 
PE Benf 1ca 

CaiigoBrariquin ho 23 PE FC Porto 
Sérgio Barros  25 PE Naufer Bursa ~ia) 
Petai,POrtib 27 PD SPO~ 
Carbs Martins 23 PD  
AntifiniciAreia 27 PD FCPosto 
Tiago Rocha 32 sPord_ng 

30 P FC Porto 
Alexis Borges 26 P Barcelona (Espanha) 
GDuarte 27 LE alislaPkx1c 
Alexandre Cavakanti 21 LE aerifica 
Edrnilson Araújo 23 SP!~ 
João Ferraz 1D Wetzlar (Alemanha) 27 

 Miguel Baptista 22 LD Chartres (França) 
J(~111 28 LD BM Granollers (Espanha) 
Pabloilliapolhães 29 li Chartres (França) 
Rui SilVa 24 C FC Porto 
Miguel Martins 20 C FC Porto 
Treinador: Paulo Pereira 
Aditmto:Carlos MartInóo 
Trelnadorde guarda-redes:Telmo Ferreira 
Noa GR - GtlarclaieLles. PE - Ponta-esquerda, PD - Porttackei ta, 
P - Pivô. LE - Lateral-esquerdo LD - lateral-direito. C - Central. U - Universal 

Humberto Gomes, quase cinco anos depois, está de volta à Seleção Nacional 

Após dois dias de pausa 
natalícia, a formação das 
Quinas já voltou a traba-
lhar, mantendo-se no Luso 
até ao dia 30.O regresso 
dos comandados de Paulo 
Jorge Pereira está depois 
marcado para z de janeiro 

rtvtounmºAss 
••• A Seleção Nacional de 
andebol voltou ontem ao 
Luso, onde já se concentrou 
para almoçar, tendo feito uma 
sessãoteórica, ginásio e treino 
ao final da tarde. A equipa de 
Paulo Jorge Pereira retomou 
assim a preparação para a fase 
de pré-apuramento para o 
Mundial de 2019, após dois 
dias de pausa para a celebração 
do Natal. 

Humberto Gomes é um dos 
atletas envolvidos, tendo re-
gressado à seleção pratica-
mente cinco anos depois da 
última vez que vestiu a cami-
sola das Quinas - no Torneio 
do Catar, a 29 de dezembro de 
2012, num jogo frente à Suíça. 
"Durante toda a minha vida 
desportiva, trabalhei para ga-
nhar títulos nos clubes por 
onde passei e para ser chama-
do à seleção. Sempre estive 
disponível e estou aqui para 
aproveitar esta oportunida-
de", disse o guarda-redes do 
ABC a OJOGO após a sessão de 
trabalho. "Apesar de conhecer 
quase toda a gente, este é um 
grupo relativamente novo 
para mim. Percebi que é um 
grupo forte e que está bastan-
te motivado para conquistar 
algo que foge a Portugal há 12 
anos", prosseguiu Humberto, 
que nunca havia sido orienta-
do pelo técnico Paulo Jorge 
Pereira, mas estã a apreciar: 
"Além de excelente treinador, 
é uma excelente pessoa. Faz 
um trabalho sério e consegue 
manter todos os jogadores 
motivados." 

O pré-apuramento, que Por-
tugal vai disputar em casa nos 
próximos dias 12, 13 e 14 de 
janeiro, frente a Chipre, Ko-
sovo e Polónia, tem, à partida, 
no último adversário o grande 
obstáculo. Humberto Gomes 
entende, mas não quer pensar 

imo Esta fase inicial de apura-
mento para o Mundial de 
2019, em que apenas oprimei-
ro classificado garante presen-
ça no play-offde acesso à com-
petição que irá disputar-se na 
Alemanha e Dinamarca, vai 
decorrer na Póvoa de Varzim. 
A equipa das Quinas, que ain-
davai à Roménia participar no 
Carpati Trophy - com a Tuní-
sia, o Barém e a formação da 
casa - e também fará um últi-
mo jogo de preparação em 
Avanca, no dia 9, frente à Ar-
gentina (com transmissão na 
TVI 24), irá para a Póvoa de 
Varzim após o jogo com o sele-
cionado das Pampas. No pré-
apuramento, o primeiro jogo 
de Portugal é com Chípre, o se-
gundo com o Kosovo e tudo 
aponta que o terceiro seja uma 
autêntica final, com a Polónia, 
uma seleção fortíssima e habi-
tuada a jogar grandes compe-
tições. 

MUNDIAL 2019 

Dia 12/01 
Polónia-Kosovo 17h15 
Portugal-Chipre 19h30 
Dia13/01 
Kosovo-Portugal 18h00 
alipre-Polónia 20h30 
Dia14/01 
Chipre-Kosovo 151130 
Portugal-Pol6n1a 18h00 

••• Alexandre Cavalcanti 
está hoje de parabéns. Faz 21 
anos e terá um aniversário di-
ferente, já que o vai passar a 
trabalhar, certamente moti-
vado pela vontade de ajudar 
Portugal a apurar-se para o 
play-offde acesso ao Mundial 
de 2019. O lateral-esquerdo, 
de 2,02 metros e 104 quilos, 
estreou-se pela seleçãoAa 6de 
junho de 2016, no Pavilhão 
das Manteigadas, em Setúbal, 
frente ao Catar, com uma vi-
tória por 34-28. Somando os 
escalões de formação, o joga-
dor do Benfica já leva mais de 
100 internacionalizações. 

► • Seleção retomou ontem o trabalho, no Luso, com vista à fase de pré-apuramento para o 
Mundial'2019. O guarda-redes do ABC, de regresso à convocatória, confia no êxito, mas não facilita 

HUMBERTO GOMES 
DE VOLTA E DESCONFIADO 

'Durante 
toda a 
minha vida 
desporthra 
trabalhei 
para ganhar 
títulos nos 
clubes por 
onde passei 
e para ser 
chamado à 
seler,ão" 

"Já tenho 
experiência 
suficiente 
para saber 
que o 
favoritismo 
tem de ser 
provado em 
campo" 

assim. "Que adianta ganhar à 
Polónia se perdemos com Chi-
pre ou o Kosovo? Além disso, 
já tenho experiência suficien-
te para saber que o favoritismo 
tem de ser provado em cam-
po", respondeu o guardião 

nascido a 1 de janeiro de 1978, 
em Braga. Seja como for, 
Humberto revela otimismo 
para esta qualificação rumo ao 
play-off. "Claro que estamos 
confiantes. Começámos a tra-
balhar na semana passada, no 

duro, retomámos hoje [on-
tem] e o objetivo é mesmo 
prepararmo-nos afincada-
mente para ganhar este pou-
le", garantiu, satisfeito com a 
possibilidade dejogarem casa: 
"Espero que o público apareça 

em massa nos três jogos para 
nos ajudar." 

A equipa das Quinas volta 
hoje ao trabalho, ainda sem a 
presença de João Miguel Fer-
raz, para mais duas sessões de 
trabalho. 

Sérgio Barros já treinou 
Jogador do Nilüfer Belediyespor, da Turquia, o ponta-
esquerda Sérgio Barros está, em estreia, na Seleção 
Nacional A. Por ter tido jogo no dia 22 de dezembro, 
integrou ontem a concentração no Luso 
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"Braga vai recuperar tildo 1 
A requalificação do 
Parque de Exposições, 
obra que obrigou a um 
investimento de quase 
oito milhões de euros, 
ficará concluída até abril 
próximo e acolherá 
vários eventos da CED 

Ainda falta liquidar 
20 milhões de euros do 
empréstimo para a obra 
do Estádio Municipal. 
Souto Moura reivindica 
quatro milhões de 

trabalhos a mais, 
indexados ao crescimen-
to do valor da obra 

O presidente da Câmara 
Municipal de Braga 
revelou a O JOGO o que vai 
ser a Cidade Europeia do 
Desporto (CED) e os 
benefícios que trará para a 
região. E quer ter "a melhor 
cidade" no próximo ano 

MECLOROSA 

111.111 Depois de Guimarães, 
em 2013, e de Gondomar, este 
ano, Braga será a Cidade Euro-
peia do Desporto (CED) em 
2018.0presidentedaCâmara, 
Ricardo Rio, apresenta "a Ci-
dade", cujoprimeiroato públi-
co será a Gala de Abertura, a 19 
de janeiro, no Teatro Circo. 
O primeiro grande 
momento da "Cidade" será 
a final-four da Taça da Liga, 
entre 20 e 27 de janeiro. 
Como avalia o facto de o 

Braga não estar presente? 
—Será um grande desperdí-
cio, mas esperamos ter outras 
equipas de topo. Além do pla-
no desportivo, terá também 
uma dimensão que temos es-
tado a trabalhar com a Liga 
Portugal, de envolvência de 
toda a comunidade, como a 
Fanzone, que será instalada 
na Avenida Central, ou a Cor-
rida do Adepto. Esperamos 
também que traga muitos vi-
sitantes a Braga. 
Que Cidade Europeia do 
Desporto vamos ter? 
—Terá duas dimensões funda-
mentais. Uma mais competi-
tiva, ou seja, Braga será palco 
de grandes eventos desporti-
vos no plano nacional e inter-
nacional, em diversas modali-
dades. Teremos fases finais de 
grandes competições, como a 

da Taça de Portugal de bas-
quetebol,jogos das selecões 
nacionais de modalidades 
amadoras, um challenger 
de ténis, uma prova de hipis-
mo de projeção nacional eum 
estágio nacional de Içara-
té.Emresumo,um 
conjunto de 
eventoscom-
petitivos que 
fará da cida-
de o palco 
central da ati-
vidade des-
portiva em 
2018. 
Qual é a 
segunda 
dimensão? 
—A promoção 
do desporto para 
a generalidade 
da população, 

í Quase três milhões 
na ampliação 
do Eixo da Rodovia 

A nível de infraestruturas, Ricardo 
Rio explicou que a Câmara não está a 
desenvolver "qualquer investimento 
específico" para a CED. "Temos um 
grande projeto em curso, o Eixo 
Desportivo da Rodovia, que está a ser 
ampliado e requalificado para 

acomodar outras valências." O 
investimento é de quase três 

milhões de euros e a obra ficará 

pronta até junho. "Terá um 
radicódromo, espaços para 
skate, patinagem e campos 
de voleibol de praia", revelou 

o autarca, que pretende 
"dotar a cidade de instalações 

para a prática da ginástica, uma das 
grandes lacunas", e avançou para a 
requalificação dos campos de 
futebol de Gualtar e Esporões. 
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Pedreira "tem 
uma única 
vantagem" 
Estava previsto gastar 65 
milhões de euros na cons-
trução do Municipal, mas 
acabou por custar mais de 
15 o. Rio revela que estão 
quase dez milhões em dis-
puta em tribunal entre ar-
quitetos e empreiteiros 

imo O presidente da Câmara 
não podia ser mais claro: nun-
ca teria partido para a constru-
ção do Estádio Municipal. 
O que ganham os muníci-
pes com a construção da 
Cidade Desportiva do 
Braga, cujos terrenos foram 
cedidos pela câmara? 
—Se pensarmos que o Braga, 
naestrutura de formação, tem 
quase dois milhares de atletas 
nasváriasmodalidades, obvia-
mente que terem condições 
como as da Cidade Desportiva 
é diferente de terem condi-
ções mais precárias. Para esses 
e para as suas familia% há um 
claro beneficio. Outras valên-
cias, que eram unii7adas pelo 
Braga, foram libertadas para 
outras coletividades, que pas-
sam a ter disponibilidade de 
ocupação. E os munícipes pas-
sam a ter uma zona muito 
mais qualificada e segura. 
A CED implica a reconver-
são do Estádio 1.° de Maio? 
—Não, mas temos no nosso 
plano anualdeinvestimentos, 

que agora foi aprovado,umin-
vestimento de mais de dois 
milhões de euros no Estádio 
L° de Maio. É um monumen-
to nacional e uma infraestru - 
tura diminuída na sua capaci-
dade de aproveitamento. Es-
tamos a trabalhar para recupe-
raro estádio e para ocolocar ao 
serviço da população para fins 
desportivos e culturais. 
Se na altura fosse presiden-
te da autarquia, teria 
apoiado a construção do 
Estádio Municipal ou teria 
apostado na remodelação 
doi.° de Maio? 
—Apostaria claramente na re-
modelação do 1.° de Maio. Foi 
uma perda enorme para a cida-
de. O Municipal tem uma uni-
ca vantagem: é uma notável 
obra arquitetónica e de enge-
nharia e um ícone com proje-
ção internacional, mas a ver-
dade é que foi uma perda para 
a cidade a todos os outrostítu-
los. O atual estádio é muito 
menos acessível, menos con-
fortável, nesse sentido, dogue 
seria ol.° de Maio e o processo 
de gestão foi um descontrolo 
total. Estava previsto gastar-
se 65 milhões de euros, custou 
mais de150. Ainda temosqua-
se dez milhões em disputa em 
tribunal entre arquitetos e 
empreiteiros, além da própria 
manutenção. 

Casado, pai 
de três 
filhas, 
Ricardo Rio 
é formado 
em Econo-
mia pela 
Universida-
de do Porto. 
Pratica 
desporto 
(corrida e 
futebol) e 
gosta muito 
de jogos 
virtuais, no 
—a-
dor ou no 
telernovel 

••• "Sportinguista e braca - 
rense", Ricardo Rio acredita 
que o Braga "ainda poderá ser 
campeão este ano". No entan-
to, ressalva o presidente da 
câmara, "há sempre outros 
fatores". "Há uns anos não foi 
porque não o deixaram ser", 
acusa. "Na altura, com o Do-
mingos Paciência, foi ostensi-
vo que as arbitragens e as deci-
sões disciplinares [castigo de 
Vandinho e de outros] impe-
diram o Braga de disputar o 
título até ao final com o Benfi-
ca." Rio defende, porém, que 
"o crescimento natural do clu-
be vai levar a que isso aconteça 
muito brevemente". 

"Temos aprovado 
um investimento 
-de mais de dois 
milhões de euros 
no Estádio 1.0  
de Maio" 

"Na altura, com 
Domingos 
Paciência, as 
arbitragens e as 
decisões 
disciplinares 
impediram o 
Braga de disputar 
o título" 

"Será um grande 
desperdício o 
Braga não estar 
presente [na 
final-four da Ta a 
da Liga], mas 
esperamos ter 
outras e ü as 
de to o" 

"Queremos 
ser a melhor 
Cidade 
Europeia do 
Desporto 
entre as 30 
que em 
2018 terão a 
bandeira a 
nível 
europeu" 

Ricardo Rio 
Presidente 
da C. M. Braga 

-0 ABC 
merece uma 
casa 
qualificada. 
Em vez de 
fazer mais 
remendos, 
mais vale 
tratar de 
questões de 
conforto e, 
em paralelo, 
desenvol-
ver o 
projeto de 
um pavilhão 
multiusos" 

le Guimarães" Casa nova para o ABC só mais tarde 
como, por exemplo, por 
meio de iniciativas de 
formação, congressos de 
várias modalidades ou ações 
de promoção da atividade 
desportiva para os muníci-
pes. Tudo isto vai ao encon-
tro do espírito da CED: ser 
uma cidade em que o 
desporto é para todos, 
promovendo a qualidade de 
vida das pessoas. 
Que beneficios terá Braga 
por acolher a Cidade 
Europeia do Desporto? 
—Os bracarenses terão opor-
tunidade de contactar com 
grandes atletas de todas as mo-
dalidades. Depois, associado à 
dinâmica dos eventos, muitos 
visitantes vão ocupar as nos-
sas unidades hoteleiras em 
largos períodos. E, por fim, a 
projeção da marca Braga e da  

cidade, porqué isto também é 
um instrumento de promo-
ção turística para a cidade. 
Tem tudo para ser um 
sucesso? 
—Vai trazer-nos um retorno 
direto ao longo do ano. Não es-
peramos um saldo positivo da 
Cidade Europeia do Desporto, 
vamosinvestinnai sdeummi-
lhão de euros ao trazer todos 
estes eventose toda a logística 
de apoio e, portanto, °retorno 
nãoseráparaomunidpio, mas 
paraotecidoeconómicoAlém 
dadimensãoimediata,hátam-
bém a projeção da cidade em 
termos nacionais e interna-
cionais e queremos ser a me-
lhor cidade entre as 30 a nível 
europeu que terão a bandeira. 
Só Guimarães conseguiu esse 
titulo, em 2013, e esperamos 
recuperá-lo. 

<Hm Ricardo Rio fez o ponto 
da situaçãosobre a construção 
de um pavilhão para o ABC e 
da piscina olímpica. 
O ABC, pelo seu historial, 
não merece uma casa 
nova? 
—Merece uma casa qualifica-
da Se é uma casa nova ou não, 
teremos dever com os respon-
sáveis do clube. O Pavilhão 
Flávio Sá Leitetemum proble-
ma relacionado com o enqua-
dramento: não o conseguimos 
expandir significativamente 
para construir um pavilhão 
municipal multiusossemmu-
bar aos outros espaços despor-
tivos adjacentes, que são bas-
tante utilizados, como o Cam-
po da Ponte e o Estádio 1.° de 
Maio. 
já foram pensados vários 
projetos de renovação... 
—O grandeproblema éque to- 

dasas soluções discutidas com 
as Direções são meros remen-
dos. O que temos debatido 
com esta Direção é que, em 
vez de trabalharmos nesse 
sentido com um custo muito 
grande e sem umbeneficioob-
jetivo, mais vale tratar de 
questões deconfortoe, empa-
raleio, desenvolver o projeto 

• de um multiusos que possa 
servir o ABC e outros clubes. 
E para quando será? 
—A ideia é, até ao final deste 
mandato, definirmos a locali-
zação, o projeto, o modelo de 
gestão e arrancar no mandato 
seguinte. 
Construir uma piscina 
olímpica é um desejo ou 
um objetivo? 
—É um desejo. Tmhamos um 
projeto que ficou a um terço e, 
com um investimento de qua-
se oito milhões de euros, a pis- 

cina olímpica junto ao Estádio 
MunicipaL Um projeto mega-
lómano e desajustado - só de 
investimento-base represen-
tava 25 milhões. Foram inves-
tidos oito milhões nas funda-
ções e nunca se teve recursos 
para concluir o projeto. Testá-
mos a possibilidade de °adap-
tar, o que não era viável, pelo 
que cedemos esse espaço ao 
Braga, através do contrato que 
vai permitir construir asegun-
da fase daAcademia, um pavi-
lhão e uma estrutura residen-
cial. Temos trabalhado no de-
sejo da piscina olímpica, a ve-
readora Sameiro Araújo tem 
estudado outros projetos mais 
económicos, mas não haven-
do meios no quadro comuni-
tário para apoiar projetos de 
natureza desportiva, os recur-
sos municipais têm sido cana-
lizados para outras áreas. 
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FC PORTO Técnicos Técnicos juntaram-seno omma._ .., Dragão Caixa para conversarem com 
O JOGO. Moncho López (basquetebol), 
Lars Walther (andebol) e Guinem Cabestany 
(hóquei em patins) esperam ganhar títulos 

'-'411!..:11•11L~....kr 

GOSTOS  COMO IIES 
OUIAM OS OUTROS 
"Gosto de basquetebol. 
Penso que é o desporto que 
tem mais tática. O hóquei 
não conhecia; é muito 
rápido", diz Lars Walther 
sobre os "vizinhos", 
enquanto Moncho López vê 
"o hóquei como o que tem 
mais impacto". "É um 
desporto que admiro. E gosto 
de andebol, foi o primeiro 
desporto que pratiquei", 
remata. Já Cabestany destaca 
"o andebol, quem em 
Espanha é um desporto-rei". 

FUTEBOLBOMÉE1 
O K PORTO GANHAR 
"Dos três, devo ser o que 
menos acompanha o futebol. 
Mas gosto muito de vero FC 
Porto ganhar", confessa 
Moncho López, que não 
disfarça o clubismo. Lars 
Walther vai pelo mesmo 
caminho: "Não tenho muito 
tempo para acompanhar o 
futebol, mas gosto do 
ambiente e fico contente 
quando o FC Porto ganha". Já 
Cabestany não tem dúvidas: 
"Eu gosto de ir ao estádio". 

Um é dinamarquês, outro 
catalão e um galego, mas 
trabalham no mesmo 
corredor do Dragão Caixa e 
falam de desporto com 
paixão e conhecimento. Os 
treinadores porristas 
fizeram revelações 

CARLO5FLÕRIDO 
PAULA C.APRLA MARTINS 
••• Lars Walther chegou, 
esta época, ao andebol do FC 
Porto, depois de ter treinado 
dez clubes em seis países dife-
rentes e de ter estado em Por-
tugal como jogador de Maríti-
mo e Sporting. A sua equipa 
entrou mal, mas já vai em 14 
vitórias seguidas e é segunda 
no campeonato. Guillem Ca-
bestany está na terceira época 
com o hóquei em patins e foi 
campeão naúltima, sendoter-
ceiro num campeonato que 
entrou nos jogos decisivos. Já 
Moncho López leva nove anos 
no basquetebol portista, com 
dois títulos nacionais, e segue 
em terceiro numa liga em que 
recupera de uma fase irregu-
lar. Em comum têm os títulos 
que lhes comprovam a quali-
dade e o desejo de os consegui-
rem neste ano. Com  o sonho 
secreto de vero clube conquis-
tar tudo, como já aconteceu 
três vezes. 
Os campeonatos deste ano 
estão todos muito equili-
brados. Presumindo que 
queiram ser campeões, 
esta emoção irá durar até 
ao fim? 
Guillem Cabestany - Prefe-
ria ser campeão no Natal! É 
verdade que o campeonato 
está muito igualado. Nestes 
últimos anos a qualidade das 
equipas portuguesas subiu 
imenso e há quatro equipas 
com matéria-prima que lhes 
permite ambicionar ser cam-
peãs. O trabalho diário irá mar-
car as pequenas diferenças 
que permitam ganhar. Já no 
ano passado esteve tudo igua-
lado até ao último minuto. As 
duas últimas jornadas deve-
rão ser outra vez decisivas, 
mas a lógica diz-nos que qual-
quer um dos quatro pode ser 
campeão. 
... E pode sê-lo no último 
segundo, como na última 
época? 
GC - Nunca me tinha aconte-
cido! É difícil que a decisão fi-
que outra vez para o último se-
gundo... 
No basquetebol a época 
tem sido irregular... 

Moncho López - No ano pas-
sado, estivemos sempre na 
frente, mas chegámos ao final 
e perdemos o campeonato. Já 
tivemos anos em que perde-
mos jogos, falhámos finais de 
taças e fomos campeões. Este 
ano está a ser diferente. Perder 
faz parte do percurso e para 
nós as derrotas funcionam 
comofiltios. Permitem mexer 
na equipa, tomar decisões, re-
jeitar um formato que pensá-
vamos servir. São estímulos, 
e por isso não estar na frente 
não me preocupa, temos é de 
estar bem no final. É verdade 
que o Benfica ganhou tudo até 
à derrota da última jornada e 
nós perdemos mais do que o 
normal. Nunca quero perder, 
mas neste ano as equipas subi-
ram o nivele todos terão mais  

derrotas. Apesar disso, será 
uma surpresa se nós ou o Ben-
fica não formos campeões. 
Lars Walther - O andebol é 
semelhante ao hóquei, temos 
quatro equipas um pouco su-
periores às restantes. A dife-
rença em relação à época an-
terior estará nos investimen-
tos algo superiores de Spor-
ting e Benfica.Vaiseruma luta 
dura. Temos de manter a esta-
bilidade e continuara evoluir. 
Se continuarmos a crescer 
como nos últimos três meses, 
creio que temos boas hipóte-
ses de ser campeões. Mas isto 
nunca se sabe... 
O FC Porto já foi campeão 
em todas as quatro 
modalidades em1998/99, 
em 2003/04 e em 2010/11. 
Pode voltara acontecer? 

Ranión (Moncho) 
López Suárea 
NARÓN,FERROUESPAHNIA) 
10.12.1969 (48 anos) 
Clubes: Baloncesto Galida. 
CabItel 0116,1.CB Breookt. CB 
SevIlla, Espanha. Portupab 
Angola e FC Porto 

Guinem 
Cabestany Vives 
SANT PERE DE RIUDEBITLIES. 
ALT PENEDÊS (ESPANHA)  
15.05.1976(41 anos)  
Jogador: PatIVIlafranca. Pilola. 
lioeo.lguabda e Rem  
Treinador: Vendrell (Espanha). 
Breganze (Itália). FC Porto 

Lars Walther 
AALBORG. DINAMARCA  
15.11.1965 (52 anos)  
Jogador: AMborg.SportIng. 
Wanderlei.% 61:ultimo. 
Nordhorn (Alemanha), 
Aktireyr1 ( Islândia) 
o Bilden  (Alemanha).  
Treinador: Viram SorgentrI e 
RoarRooklicle (Dinamarca). 

Flettsburg (Aletnutha).Gorenle 
(Esiovénia), Eintradrt Hildesheirn 
(Alemanha). ~amam 
Conversam (Itália), Emsdetten 
(Alemanha), Wista Mod( (Polónia),  
Minaur Baia Mare (Roménia). 
Kadetten Schaffhausen (Suíça) e 
FC Porto 

S T E 

"NO FUTEBOL VAMOS SER 
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CAMPEÕES" 

"Nunca quero 
perder, mas e 
ano as equipas 
subiram o nível e 
todos terão 
de .otas" 

"Moro na cidade 
que me cativou. 
Já sou um 
cidadão do Porto. 
Sinto-me 
português" 
Mancho Lépez 
Basquetebol 

"se 
contibuàrinds'ã 
crescer como 
nos últimos três' 
meses, creio • e 
ternos 
hipóteses ele ser 
carn • ;•s" 

44 
 "O Porto é como 
uma 
mini-Barcelona" 

j? Lars Walther 
Andebol 

ML - Pode acontecer! Já fui 
campeão em 2011, um ano de 
"Mágico Porto" [aponta para a 
camisola e ri-se]. Tenho a cer-
teza de que no futebol vamos 
ser campeões e nós não quere-
mos ficar atrás. 
GC - Gostaria muito. Já vi o 
basquetebol ganhar, já ganha-
mos no hóquei, o que vejo este 
ano no futebol é muito positi-
vo, sei como trabalham o bas-
quete e o andebol, portanto 
creio que estão reunidas todas 
as condições... 
ML Falta a sorte. 
GC - Sim, um pouco de sorte 
por vezes faz a diferença. Mas 
por que não acontecer este 
ano?! 
LW - Já cá estive e vi o FC Por-
to ganhar muitos campeona-
tos. Vamos a isso. 

"Força, Sérgio 
Conceição" 
Os três treinadores das 
modalidades estão atentos 
ao futebol e à evolução da 
equipa com Sérgio Concei-
ção. "Que continue a 
trabalhar, estamos felizes 
com ele. Damos-lhe força e 
está a fazer um grande 
trabalho. Espero que todas 
as modalidades sejam 
campeãs", atirou Moncho, 
com Cabestany a achar que 
"o que está a fazer com os 
jogadores é incrível". 
Walther, que não segue 
muito o futebol, desejou 
"sorte a Conceição". 

"[Campeão no 
Último 
segundo] Nunca. 
me tinha 
acontecido/É 
difícil que 
acont outra 
vez" 

"0 Porto mudou 
por completo 
nestes 20 anos. 
Gosto de cá estar. 
E espetacular 
para ter uma 
família" 
Guillem Cabestany 
Hóquei em patins 

Embora coletivas, as três 
modalidades do Dragão 
Caixa são muito diferen-
tes. Isto não impede os 
treinadores de trocarem 
impressões, sobretudo 
quando um colega precisa 

••• Os gabinetes de Lars 
Walther, Guillem Cabestany 
e Moncho López estão todos 
no mesmo corredor, o que fa-
cilita a ligação entre os técni-
cos, que quando é preciso são... 
todos por um. 
Vocês partilham o Dragão 
Caixa. Costumamencon-
trar-se e conversar? 
ML- Claro que nos encontra-
mos! Trabalhamós porta com 
porta. Nos finais e inícios de 
treino, conversamos e deseja-
mos sorte uns aos outros. Às 
segundas-feiras, há sempre a 
conversa de quem ganhou ou 
perdeu. Normalmente, quan-
do um de nós perde há mais 
um tempo de conversa e pala-
vras de ânimo. Criou-se uma 
amizade salutar. 
GC -Nas vitórias estamos ale-
gres, por isso sabemos que so-
mos mais importantes para os 
outros no dia a seguir às derro-
tas. Quando as coisas não cor-
rem bem, conseguimos ima-
ginar o que sente o colega, so-
bretudo neste clube, onde 
ninguém gosta de perder. Há 
uma empatia entre todas as 
equipas etentamos aproveitar 

••• "Quando cheguei ao FC 
Porto,encontreiumgrandeclu-
be, profissional em tudo. É per-
feito para se trabalhar. Mas não 
foi uma surpresa", diz o dina-
marquêsLarsWalther, que che-
gou neste ano, depois de uma 
verdadeira volta à Europa como 
treinador. "Já conhecia o FC 
Porto, também pelo futebol, e 
sabia que a cidade era muito bo-
nita;é como uma mini-Barcelo-
na, com praias e ritmo de cida-
de", comenta, com uma conclu-
são em bom português: "Estou 
numaddadefamosa,muitoboa  

conhecimentos. 
LW - Temos o hábito de con-
versar e isso é muito bom... 
ML-Também temos o hábito 
de fazer uns jantares. Temos 
de marcar o próximo. 
Têm pontos comuns, como 
gestão de grupo, prepara-
ção fisica, recuperação de 
lesões, ou os desportos são 
muito diferentes? 

pela comida evinho. Isto é uma 
maravilha!" 

Guillem Cabestany, que vai 
para o terceiro ano, foi sur-
preendido. "Conhecia o Porto 
de quando jogava. A sensação 
que tinha era de uma cidade 
uns anos atrasada em relação à 
Catalunha. Quando voltei, 
percebi que mudou por com-
pleto nestes 20 anos. Gosto 
muito de cá estar, é uma cida-
de espetacular para teruma fa-
mília", garante. 

Do trio, o mais apaixonado é 
Moncho López: "Tive sempre  

ML - Partilhamos preparado-
res físicos. Existe um trabalho 
coordenado, mas não a nível 
técnico, porque cada um é do 
seu desporto. Com  o Guillem, 
que está cá há mais tempo, 
conversamos sobre a evolução 
da equipa ou se surgir algum 
problema. Cada equipa tem o 
seu grupo de trabalho, mas há 
uma interligação. 

um contacto com Portugal. 
Morava em Tui, perto da fron-
teira, e játinhauns anosa 'mer-
gulhar' por cá. Fui seleciona-
dor três anos e entretanto re-
cebi um convite do FC Porto, 
na altura do Fernando Gomes, 
atual presidente da federação 
de futebol. Como selecionador 
era isento, mas ia sentindo um 
'fraquinho' pela organização 
do FC Porto. Agora, moro de 
vez em Portugal e na cidade 
que me cativou. Já sou um ci-
dadão do Porto, sinto-me por-
tuguês. Esta é a minha casa." 

COLEGAS Os três treinadores têm o hábito de conversar, 
mas isso é obrigatório nos maus momentos 

"Quando uni 
perde, os oufros 
são importantes" 

Três apaixonados pelo Porto 
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"Com o FC Porto 
estou num oásis" 
Moncho López e 
Lars Walther sentem 
o clube muito acima 
do desporto em 
Portugal 

imo Uma análise ao desporto 
luso não se faz sem críticas, 
sobretudo no andebol e bas-
quete, que estão longe dos 
palcos internacionais. 
Como analisam o desporto 
português? 
ML - No FC Porto estou num 
oásis e rodeado por um deser-
to. Este clube, juntamente 
com o Benfica, está muito por 
cima da modalidade na forma 
como a encaramos, pelo pro-
fissionalismo e pelos orça-
mentos. O basquetebol está 
em crescimento, estimulado 
por estes dois clubes e pelo seu 
entusiasmo europeu. Das ou-
tras modalidades do clube vejo 
uma na elite mundial, o hó-
quei em patins, e o andebol 
uns passos à frente do basque-
tebol, pelo campeonato e a fe-
deração. Agora que estamos 
em contacto com clubes e atle-
tas de outros países, vemos 
como estamos atrasados. Ver a 
organização de um clube na 
Áustria, o nível técnico e táti-
co que atingem, faz-nos perce-
ber que temos muito para tra-
balhar. 
Que pode fazer o basquete-
bol para se aproximar? 
ML - Há tradição e bons trei-
nadores, embora estes, sobre-
tudo os da formação, estejam 
a ser colocados em causa pelo 
responsável da seleção. Injus-
tamente. Os resultados da Se-
leção Nacional, que não são 

bons, estão relacionados com 
a falta de uma liga profissional. 
O profissionalismo não é for-
çosamente um orçamento, é 
também uma atitude; e a mo-
dalidade deixou-se dominar 
por atitudes amadoras. 
LW - Na Dinamarca temos 
uma grande tradição e o ande-
bol é diferente. Apostamos 
muito nos jovens, que são tra-
balhados em planos de cinco 
ou dez anos. Cá pensa-se mais 
ano a ano. É preciso planificar, 
apontando ao futuro e essa é a 
maior diferença entre os dois 
países. Criar uma filosofia 
numa equipa leva tempo. Mas 
vim encontrar um andebol 
mais profissional em relação 
aos tempos em que cá joguei, 
com bons treinadores e mais 
evoluído a nível fisico, que era 
a grande diferença para o resto 
da Europa. Portugal tem boas 
basPspara no futurojogar aum 
nível mais alto. Este é um mo-
mento feliz e interessante 
para o andebol português. Se 
olharmos aos anos 90, quando 
a seleção de juniores foi ao pó-
dio de um Mundial, todos se 
entusiasmaram, pensaram 
que era o momento, mas não. 
Não sei se era uma questão de 
dinheiro.Agora,jávemosjoga-
dores portugueses nas maio-
res ligas, como Alemanha, 
França, Polónia e Espanha. 
Esse é o caminho. O FC Porto 
é um bom exemplo neste cres-
cimento. O professor [José] 
Magalhães tem feito um exce-
lente trabalho a captar jovens 
e agoratemos o RicardoMorei-
ra, que todos conheceram 
comojogador, a fazer um bom 
trabalho na formação. 

"Topo do hóquei e 
a anos-luz de outros" 
••• No hóquei em patins a 
análise é forçosamente dife-
rente. O campeonato portu-
guês é o melhor do mundo e o 
problema estará no fraco des-
envolvimento internacio-
nal. 
GC - Vim da Catalunha e de 
Itália e aqui encontrei o hó-
quei em patins que se diz estar 
no topo. Mas olho ao andebol 
e ao basquetebol, já sem pen-
sar no futebol, e vejo que ainda 
estamos a anos-luz. Faltam-
nos mais países. Não tenho 
dúvida nenhuma de que o país 
onde o hóquei está mais valo-
rizado é Portugal. Para mim, 

estar no FC Porto é uma sorte; 
este clube supera todas as 
comparações.Maseste hóquei 
não é como o atual de Espanha 
e Itália e nem vou falar de ou-
tros países. Em Portugal te-
mos condições que não se en-
contram em mais nenhum 
local, mas se comparar com 
andebol ou basquetebol, a or-
ganização está muito acima, 
em seriedade, rigor e imagem. 
O hóquei continua a sofrer 
com críticas constantes. Cá 
temos o mais importante, que 
são adeptos, gente que gosta 
de hóquei, e temos obrigação 
de melhorar. 

Trio: treinadores do FC Porto traçam o per 
das moda~ a 

Dragão•: sentados um ao lado do outro, couve 

na ideia de we  estão num clube especial 
.1»remomwmammemaw±ow•euele. 

"UNA PROFISSÃO 50 
TREINADORES Walther só pensa no andebol, Moncho não 
pára de estudar e Cabestany fala em novas tecnologias 
O jogo tem evoluído em 
função do mundo, o bom 
treinador está em constan-
te atualização e é cada vez 
mais dedicado. "Posso 
passar 3o horas por semana 
a analisar jogos. Isto é um 
modo de vida", diz Walther 

••• A vida de treinador e a 
evoluçãodojogofoio momen-
to mais profundo da conversa 
dos três treinadores. Ganhar 
é, cada vez mais, uma questão 
de muito trabalho! 
Há uma evolução na 
preparação e nos métodos 
de treino em todas as 
modalidades? O desporto 
evoluiu desde que começa-
ram a ser treinadores? 
GC -Não posso falar pelos ou-
tros clubes, mas acredito que 
há mais profissionalismo e 
uma evolução de mentalida-
des, também ligados a uma 
maior capacidade económica 
e melhoria de instalações. 

Existiu uma evolução de joga-
dores e treinadores, sobretudo 
porque o mundo mudou e 
qualquer clube, por pequeno 
que seja, tem toda a informa-
ção ao minuto e nos telemó-
veis.Todos os treinadores têm 
acesso a muita informação e 
isso aumentou as suas compe-
tências. Qualquer treinador 
de uma equipa amadora, gas-
tando zero euros, pode fazer 
um plano semanal de treinos 
muito semelhante ao meu, do 
Moncho ou do Lars. A diferen-
ça é que ele treina às nove da 
noite, quando ele e os jogado-
res deixam o emprego, e nós 
temos a sorte de poder esco-
lher o horário mais adequa-
do. 
N11- Já cá estou há nove anos 
e tenho crescido muito. Na 
passagem pelos escalões de 
formação fui obrigado a atua-
lizar-me e a pensar no trabalho 
mais individualizado. Exijo 
muito, espanto-me com táti- 

cas que descubro, por exem-
plo no campeonato espanhol, 
e por isso vejo muito, muito 
basquetebol. Acho que o nos-
so modelo de treino faz muita 
diferença. Já está consolidado 
e os atletas que chegam de ou-
tros clubes sentem dificulda-
des. A progressão do treino é 

HORAS 

Lars Walther está 15 horas a 
preparar um jogo, tendo 
por vezes dois por semana, 
e a esse trabalho soma oito 
treinos semanais. "É um 
trabalho a tempo inteiro. 
Não tenho tempos livres"  

importante logo na segunda - 
feira, pois não é só na sexta-
feira que se pensa no jogo. Só 
nos falta ter mais profissionais 
na equipa técnica, mas creio 
que o FC Porto está à frente na 
nossa modalidade. 
LW - Já sou treinador há 18 
anos, em muitas ligas e países 
diferentes. O vídeo tornou-se 
cada vez mais fundamental, 
mas o treino físico, igualmen-
te, é muito superior ao de há 
uns anos. Treina-se muito, 
treina-se duro, e é preciso des-
cansar para o aguentar com 
regularidade. Esta foi uma 
mudança difícil. Para um trei-
nador, a maior evolução.roi na 
preparação do jogo. São preci-
sas 15 horas para preparar 
bem um jogo; se houver dois 
numa semana, são 30 horas 
de trabalho. Tendo oito trei-
nos por semana, é um traba-
lho a tempo inteiro. Falou-se 
dos meus tempos livres, mas 
sendoumtreinadorprofissio- 

Página 10



  Meio: Imprensa

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Desporto e Veículos

  Pág: 33

  Cores: Cor

  Área: 25,50 x 30,00 cm²

  Corte: 4 de 5ID: 72837178 27-12-2017

ATLETA 
PORTUGUÊS 

TEM DE CUIDAR 
MELHOR DA 

ALIMENTAÇÃO E DO 
DESCANSO PARA 

ATINGIR 
PATAMARES 
MAIS ALTOS 

1111i1 11 111111 

"Os resulta os 
da Seleção estão 
relacionados 
com a falta 
de uma liga 

rofissional" 

"Na passagem 
pelos escalões 
de formação, fui 
obrigado a 
atualizar-me 
e a,pensar rio 
trabalho mais 
individua lizado" 
MonchoLópez 
Basquetebol 

ATLETAS Portugueses têm talento e coração, mas devem 
evoluir no "treino invisível". As explicações de quem sabe 

• 
• 
aia  buscar  

"Na Dinamarca 
os jovens são 
trabalhados 
em planos de 
cinco ou dez 
anos. Cá 
pensa-se mais 
ano ,a ano" 

"Hóquei tem cinco grandes equipas 
e quatro são portuguesas" 
Portugal tem muitos treinadores de futebol famosos a 
nível mundial, mas nas outras modalidades são poucos os 
que emigram. As razões diferem. "No hóquei em patins 
tem a ver com a qualidade dos campeonatos. A realidade é 
que há cinco grandes equipas em todo o mundo e quatro 
delas estão em Portugal. É dificil os treinadores de cá 
saírem, até porque são poucos os clubes italianos ou 
espanhóis com dinheiro para lhes pagar", explica Guillem 
Cabestany. Se Lars Walther ainda está a conhecer a 
realidade do andebol - "há treinadores portugueses a 
fazer um bom trabalho", destaca -, Moncho López é 
crítico em relação ao basquetebol: "Há muitos bons 
treinadores, o nível é mais alto do que se possa pensar. 
Mas são poucos a sair e quando o fazem é geralmente para 
Angola. O português habituou-se a uma modalidade algo 
amadora e por isso não arrisca. Temo seu trabalho na 
escola, ou na fábrica e depois vai treinar. Isso limita-os." 

LHANA" 

os cubanos todos" 

nal, não os tenho. Isto é um 
modo de vida. Toma-se dificil 
ter u ma vida familiar normal. 
Não tenho filhos devido à mi-
nha profissão, porque não os 
quero a mudar sempre de es-
cola e país. Ser treinador é 
uma profissão solitária. Essa é  

uma das mudanças nos últi-
mos 20 anos. Dantes, pensa-
va-se numa vida segura, em 
ter educação, um emprego e 
uma família, mas se atual-
mente se quer estar no topo 
tem de se pensar de forma 
muito diferente. 

"Não tenho filhos 
devido à minha 
profissão, porque 
não os quero a 
mudar sempre 
de escola e país" 
Lars Walther 
Andebol 

tar no 
PC Porto é ura, 
sorte; este 
clube su 
todas as. 

"Cá temos o mais 
importante: 
adeptos, gente que 
gosta de hóquei, e 
temos obrigação 
de melhorar" 
GuillemCabestany 
Hóquei em patins 

Cabestany elogia o 
"carácter" de Miguel 
Queiroz, a Moncho López 
impressiona o talento de 
Hélder Nunes e Walther 
descobriu atletas com 
"vontade de evoluir" 

•s• Os três treinadores das 
modalidades revelam o que 
pensam dos atletas portugue-
ses e o que mais apreciam nos 
portistas dos outros despor-
tos. Uma análise curiosa..7 
Como são os atletas 
portugueses? 
ML -Tive a sorte de trabalhar 
com a melhor geração de bas-
quetebolistas: Nuno Marçal, 
José Costa, Carlos Andrade... 
Esse núcleo duro da seleção e 
alguns dos mais jovens são 
atletas muito comprometi-
dos, muito clubistas, no sen-
tido de gostarem do clube que 
representam. Fazem um bom 
balneário, são leais, mas mui-
tos deles, fora do basquetebol, 
são inconscientemente igno-
rantes. Não percebem que é 
necessário trabalhar mais, 
melhorar sempre. Não falo 
das duas horas que passam no 
treino a atirar, mas da alimen-
tação rigorosa, do descanso, 
do estudo dos adversários. Te-
nho a felicidade de contar 
com muitos que trabalham 
bem, mas no geral o atleta 
português é ignorante em re-
lação ao que se passa fora do 
seu país. 

GC - Trabalho com os melho-
res, com atletas do topo mun-
dial. E isso confere-lhes um es-
tatuto que nunca pensei fosse 
assim. Mas também há carac-
terísticas particulares. Além 
das qualidades inatas, dada a 
tradição do hóquei em Portu-
gal, e do nível técnico acima da 
média, têm uma autoconfian-
ça acima do habitual. São qua-
lidades extraordinárias, mas 
eu venho de outras realidades 
e acredito que com mais pro-
fissionalismo é possível tirar 
algo mais deles, o seu máximo 
potencial. 
LW - Os jogadores portugue-
ses têm um grande coração, 
são emotivos. O básico do des-
porto é um pouco baixo, pois 
aqui começam mais tarde. Nos 
outros países começam ajogar 
andebol com seis ou sete anos, 
aqui alguns iniciam-se perto 
dos 15. Isto precisa de mudar. 
Em relação à minha equipa es-
tou muito feliz. Eles gostam 
de trabalhar, querem evoluir. 
Quando se tem gente que gos-
ta do treino, que pretende ser 
melhor, é tudo mais fácil. 
Há algum atleta de outra 
modalidade que vos faça 
pensar: aquele na minha 
equipa seria fantástico? 
GC - Em profundidade isso 
acontece. Quando vês a atitu-
de de determinado jogador de 
outra modalidade, pensas que 
o carácter ou a técnica dele se-
ria útil na tua equipa. 

Dê um exemplo... 
GC - Alguns do andebol e do 
basquete impressionam-me 
pelo carácter. O Miguel Quei-
roz, corra bem ou mal, está 
sempre a animar os colegas, a 
puxar pela equipa. Quando 
um jogo corre mal, é muito 
bom ter um jogador assim. 
ML - Eu ficaria com muitos 
das duas modalidades! Fasci-
na-me o talento do Helder Nu-
nes, o carácter do Jorge Silva, 
ao andebol iria buscartodos os 
cubanos, Quintana, Dayma-
ro... Vejo coisas muito interes-
santes em todas as modalida-
des. No andebol, o Laurentino 
é um jogador que cativa, como 
pessoa, como profissional.Im-
pressionou-me ver o Lauren-
tino como Quintana, quando 
este chegou cá, a analisarem 
adversários, a tirarem aponta-
mentos, a fazerem perguntas. 
O trabalho conjunto entre co-
legas e concorrentes pelo lu-
gar é muito interessante. E te-
nho visto líderes. Já cá passa-
ram grandes jogadores, como 
o Tiago Rocha. Há gente que 
eu iria buscar, de certeza. 
LW - Períso como eles, im-
pressionam-me os que fazem 
bem o seu trabalho. Falaram 
dos meus e realmente o Lau-
rentino é um grande capitão, 
o Daymaro um comandante 
da defesa e Miguel Martins 
um bom gestor dojogo no ata-
que. Mas o mais importante é 
sempre a equipa. 
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adilem Cabestany [Hóquei] 
"As últimas 

* ° 
 r"   PORTO "5 

11111110 
biombo López [Basquetebol] 
"Não estar na frente não 
mepreocupa: Importante 
é estar bens no finar 

Bll 

TREINADORES DAS MODALIDADES DO PC PORTO', 
APOSTAM TUDO EM SÉRGIO CONCEIÇÃO 

1=1111~111, 
Barcelona não aceita devolução 

DESTINO DE DOUGIAS 
É PROBLEMA DAS ÁGUIAS 
Hermes perto do Cruzeiro 

BRAGA 
SAD Já trata da 
renovação com 
Marcelo Goianons 

futebo 
fitantost,e, r ok 

eoes„  
tit 40  g•iatk,atmdzw 

ia :rta

a

âilaamatetlea 

 

SUPera ão 

Este Natal a diversão é em Gaia! 
DE 1 DE DEZEMBRO ATÉ 7 DE JANEIRO 

poços 

INA AL  
SB 23 

Bruno de Carvalho volta 
a atacar Fernando Gomes 

V. GUIMARÃES 
Júlio Vieira 
de Castro prepara 
candidatura Pis 
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LIMITADO. Ponta Fábio Antunes está em recuperação 

ANDEBOL 

SELEÇÃO A TODO GÁS 
SEM FÁBIO ANTUNES 
Ponta esquerda do 
Benfica está a treinar-se 
condicionado no Luso 
devido uma entorse 

ALEXANDRE REIS 

Cumprida a época natalícia, a 
Seleção Nacional regressou ontem, 
erndiachuvoso, ao estágio do Luso, 
com Fábio Antunes, ponta esquer-
da do Benfica, a treinar-se condi-
cionado. "Sofreu uma entorse e 
encontra-se limitado, mas espe-
ramos que recupere bem para os 
nossos compromissos", desejou o 
selecionador Paulo Pereira. 

Portugal, recorde-se, está a 
preparar os jogos do Grupo 4 de 
qualificação para o playoff de 
apuramento para o Mundial de 
2019, onde nos dias 12 (Chipre), 
13 (Kosovo) e 14 (Polónia) de ja-
neiro mede forças, na Póvoa de 

DIA DE ONTEM SERVIU PARA 
CORRIGIR DETALHES NA DEFESA 
DAS QUINAS, QUE SE ENCONTRA 
NA CORRIDA PELO MUNDIAL 

Varzim, numa série onde apenas 
o primeiro lugar interessa. 

Paulo Pereira revelou que na 
segunda semana de trabalhos, 
com treinos bidiários - ginásio 
de manhã-, começou por "cor-
rigir alguns detalhes na defesa", 
pois é nesse sector que a equipa 
das quinas vai querer construir 
o seu sucesso. 

"Sem muito tempo para trei-
nar, um treinador de seleção, 
que é muito diferente de ser trei- 

nador de clube, tem de ser efi-
ciente. Temos trés a quatro 
ideias ofensivas para trabalhar, 
mas o nosso jogo vai assentar, 
essencialmente, na defesa para 
tentar surpreender. Teorica-
mente, Chipre e Kosovo serão 
mais fáceis de ultrapassar, pelo 
que o encontro com a Polónia 
será decisivo. Vamos esconder 
algumas variações para esse en - 
contro" , destacou o técnico. 

A equipa das quinas continua-
rá a estagiar até ao próximo sába-
do no Luso, fazendo um interreg-
no na passagem do ano. O regres-
so ao trabalho será a 2 de janeiro. o 

Manolo Cadenas 
aceita proposta 
Portugal viajará a 4 de janeiro 
para Bucareste, onde a 5 e 6 dis-
putará o Torneio Carpati 
Trophy. Seguir-se-á mais um 
jogo de preparação (a 9) com a 
Argentina. "Já falei com Manolo 
Cadenas [selecionador da Ar-
gentina e ex-técnico de Barcelo-
na, entre outros], pelo que o en-
contro será condicionado pelas 
nossas opções táticas", revelou 
Paulo Pereira. 
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ANDEBOL O lateral-direito do 
Sporting, ]antro Bozovic, foi 
convocado para o estágio da 
Áustria, que se encontra a 
preparar a sua participação no 
Europeu da Croácia (12-28 jan.). 
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